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1 - INTRODUÇÃO

GRAFI 3

Est.e manual apresent.a as int.ruções para o uso do pacot.e

grá~ico GRAF, que inclui as rot.inas GRAFI, GRAPL e CURVA. A versão

2.0 da ro~ina GRAFI inclui grandes al~erações com relação à versão

ant.erior. A ~orma básica de ut.ilização não ~oi alt.erada, porém. A

grande maioria das alt.erações ~oram int.roduzidas nos at.ribut.osdo

vet.or RE, t.ornando necessário port.ant.o a leit.ura dest.e manual

quando for ut.ilizar os recursos não disponiveis na forma básica.

Adot.ou-se como linguagem grá~ica o padrão GKS CGraphic Kernel

Syst.em), para que se possa dispor de port.abilidade e

independência dos equipament.os grá~icos. Ao usuário, porém, não é
necessário um conheciment.o prévio da linguagem GKS, apenas

conceit.os rudiment.ares. já que o pacot.e providencia t.odas as

~arefas de abertura, configuraç~o. ativaç~o e fechamen~o do GKS. e
ainda possivel ut.ilizar a rot.ina GRAFI em programas que ~açam uso

do GKS em out.ra part.e do próprio programa. mas t.al procediment.o

não é recomendado. pois poderão ocorrer result.ados que não

correspondem ao desejado.

~sim como na versão ant.erior, a subrot.ina CURVA pode ser

invocada a part.ir da rot.ina GRAFI. A di~erença é que esta passa a

ser a con~iguração de~ault.: caso não seja especi~icado qual ou

quais os periféricos selecionados para exibir o result.ado grá~ico.

será adotado aut.omat.icament.e o t.erminal de video de~ault.

CSYS$OUTPUT) ou arquivo Ccaso a execução do programa seja em

"ba~ch") com carac~eres Crot.ina CURVA). Embora a rot.ina CURVA

possa ser chamada a partir da rotina GRAFI, e mesmo ut.ilizando

t.odos os seus recur sos via COMMON Co que não era possi vel na

versão ant.erior). ainda assim cont.inua possivel ser acessada

diret.amente. Os seus argumentos permanecem os mesmos, apenas com

alterações nos recursos por meio de COMMON. Ist.o se deve ao fato

de tanto a GRAFI quant.o a CURVA compartilharem o mesmo COMMON de

recursos. ao cont.rário da versão ant.erior. Cert.as component.es do

1
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'\.'etcr- de reCUi~O~ e~:(tr-a=: CRE) modificam c r-esul'lado apenas dos

grãficos traçados. outras apenas dos grãficos apresentados na

forma de caracteres. enquanto que outros ainda s~o comums às duas

f"ormas de apresentaç~o. A amarraç~o do programa ao pacote GRAF
deve incluir também a biblioteca do GKS:

OR~\í_ Ro~-r:
LINK <programa>. ~(ORBCQ.OBJ]GRAF. SYS$LIBRARY:GKSFORBND/LIB

eu

OR~lT_RoOl:
LINK <programa>. [~.~RBCQ.OBJ]GRAFP/LIB

Ccnsultas r-Apidas ao parâmetr-os das rotinas. bem como dos

vetores de recursos extras. podem ser realizadas através do
comando:

HELP ,/LI BRARY =MANUAI S GRAF

A seç~o seguinte apresenta os principais recursos da rotina

GRAFI. seguida de alguns exemplos. no Apêncice A. e das mensagens

de erro. no Apêndice B

I
I
I

I
I1
i
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2: - A ROTINA GRAFI

GRAFI 5

A rotina GRAFI possui os mesmos argumentos utilizados na

versão anterior. Sua sintaxe é:

CALL GRAFI (NUM? XV. YV. TI<. TI)

sendo:

NUM? variável inteira. somente de leitura. com o número de

pontos contidos na curva a ser traçada.

XV vetor de precis~o dupla. somente de leitura. contendo os

pontos da absissa.

YV vetor de precis~o dupla. somente de leitura. contendo os

pontos da ordenada.

TI< variável alf'anumérica. somente de leitura. contendo o

~ltulo do eixo X.

TI vetor alf'anumérico.somente de leitura. contendo o texto

da ordenada (eixo Y). e. eventualmente. o texto das

legendas.

N~o é estr1tamente necessário que os textos TI< e TI a serem

plotados ao lado dos eixos sejam f'ornecidos como parâmetros da

rotina. Caso entretanto sejam f'ornecidos.a rotina aloca um local

para sua traçagem. centralizando-os com relaç~o aos eixos. A

chamada da rotina GRAFI onde se utiliza apenas os parâmetros

passados como argumento constitui uma "chamada básica". Esta pode

ser alterada através de diversos recur~os extras. que s~o

inf'ormadosà rotina por meio de variáveis armazenadas em COMMON.

Pode-se. desta f'orma. selecionar dif'erentes dispositivos

(periféricos) de apresentaç~o do gráf'ico.alterar suas dimens~es.

mudar o padr~o de lraçagem das curvas. elc. Estes recursos extras

possuem uma inicializaç~o def'ault.que constitui a chamada básica.

A alteraç~o de qualquer recurso desejado n~o implica na alteraç~o

dos demais. que permanecem como f'oramdef'inidos. No entanto. uma
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vez al~erado. a al~eraç~o persis~e
di:feren~es ~ipos de r-ecursos podem
COMMONsdi:feren~es:

COMMON/GRARE/ RE(50)
COMMON/GRANI/ NI(50)
COMMON/GRANS/ NSC50)

a~é nova de:finição. Tres
ser modi:ficados a~ravés de

Nes~a rlova vers~o da ro~ina GRAFI :foram ai ~erados: os nomes:dos
COMMONsu~ilizados como r-ecursos extras. por dois mo~ivos:

primeiro. para tornarem mais mneumÓnicos (o nome é composto do
radical GRA mais o nome da variá.vel RE. NI ou NS). e segundo.
porque :foi necessá.rio al~erar a posição do~ recursos nas diversas

posiç~es do ve~or RE (que precisou ser expandido para 50
componen~es). As seç~es seguin~es explanam os recursos ob~idos
a~ravés des~as variá.veis.
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2.1 - CO~~ON /GRARE/ RE(50)

GRAFI 7

o vetor RE (real. precisão dupla. somen~e de leitura)

proporciona. através de suas componen~es. modi~icações no grá~ico

básico. Proporciona. por exemplo. a seleção do dispositivo de

salda e o ~ormato do grá~ico. As de~inições do signi~icado das

componentes de RE obedecem à seguinte norma:

Um valor entre barras de~ine o valor

internamente (de~ault) para a componente.

adotado

G ou C ou GC signi~icam. respectivamente. que este recurso

a~eta apenas os grá~icos ~raçados (ro~ina GRAPL).

apenas os gráficos compostos por caractere$ (rotina
CURVA) ou ambos.

NR Não há recurso associado à esta componen~e. A variável

está reservada para ~uturas implementações.

A seguir encontra-se o signi~icado de cada componente de RE: I
!
i

I
.,1

i

I
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RECi) /0/ GC Seletor de saída. Através desta variável

pode-se obter o gráfico apresentado sob diversas

formas, segundo o conteúdo de RE(1). que poderá ser:

o - Esta salda correspcnde à configuração default. Foi

adotado, como default, saída em terminal

alfanumérico CVT100) ou gráfico CVT240, 340) com

gráfico de caracteres Cdefault).

1 - Saída em terminal alfanumérico eVT100) ou gráfico

CVT240, 340) com gráfico de caracteres.

2 - Saída em terminal gráfico CVT240, 340). com o

gráfico utilizando toda a área disponivel para

a tI'açagem Cárea máxima).

3 Saída em terminal grá.fico. com o r'esultado sendo

proporeional, isto é. apresentando as mesmas

proporç~es da saída em plotter Chard-copy).

4 - Saída em terminal gráfico, com traçagem das

dimens~es do papel utilizado na plotagem. Desta

forma, pode-se visualizar com antecedência na tela

o resultado da plotagem. Neste caso, o tamanho do

papel selecionado será indicado na tela CA4 ou A3),

junto da margem infer'ior esquer'da (que será

utilizada na obtenção da área útil para a

plotagem).

Caso o pr'ograma esteja sendo executado em batch, a

rotina automaticamente criará diversos arquivos, um

para cada gráfico solicitado. O nome destes arquivos

será sempre na forma GRAFnn, onde nn é um número de

dois dígi tos, começando em 01. correspondendo à ordem

com que foram criados. A extenção dependerá do tipo de

saída: .CHA para gráfico de caracteres e .RGS para

terminal gráfico.

Equivalência com a versão anterior':não há..
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RE(2) /0/ G Sele'lor de hard-copy. O valor de RE(2) irá

selecionar o disposi 'livo de saida do gráf"ico: plot.'ler

ou impressora laser:

o Sem hard-copy.

1 - Plo'l'lerLVP16.

2 Impressora laser LN03.

Sempre que f"or solici'lada uma saida em hard-copy. será

criado um arquivo que irá con'ler os comandos gráf"icos

para a plo'lagem. O nome do arquivo 'lerá a f"orma GRAFnn.

com nn sendo um número de dois digi 'los. começando em

01. A extenção será .PLT. se a saida solicit.ada f"or

plo'l'ler.ou .LSR. ~e impressora laser. Para ob'ler uma

cópia impressa. execu'le PLOT GRAFnn. PLT. no caso de

arqui vo de plo'l'ler. ou PRINT/QUEUE=LASERl GRAFnn. LSR.

no caso de arquivo para a impressora laser.

Equivalência com a versão an'lerior: não há.

Exemplo de uso: Figuras A-1 e A-2
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RE(3) /0/ C Seleção do tipo de salda para gráf'ico em

caract..eres:

o - salda em video normal (video 80 colunas e 23 linhas)

1 - salda em arquivo normal (80 colunas por 23 linhas)

2 - salda em vldeo expandido (132 colunas por 23

linhas) . Neste caso a rot.ina aut.omat.icament.e

RE(4)

convert.e o t.erminal para acomodar 132 colunas.

3 - saida em arquivo expandido (132 colunas por 58

linhas). Est.e t.ipo de result.ado é proprio para

se t.er uma cópia do gráf'ico em impressora de
, +l.mpacvo.

Se o programa est..iver sendo execut..ado em batch. o

result..adográfico será aut..omat..icament..eencaminhado para

arquivo. cont..endo80 colunas por 23 linhas se a ~alda

solicit..adafor normal (O ou 1) ou 132 col unas por 58

linhas se a salda f'or expandida (2 ou 3).

Equivalência com a versão ant.erior: não há.

Exemplo de uso: Figura A-3

/'0,,/ G - seI etor de t.amanho de papel para pl ot.ter. J:)s
result..ados

dist..int..os:

podem ser plot.ados em dois tamanhos

o -PapelA4(210mmpor297mm).

1
-PapelA3(297mmpor420mm).

A

~eleçacdetaw.anhodopapelér-ealizadapelo

programa,

e,port..ant.o.nãoénecessárioconf'iguraro

plot..t.erpara acomodar papel A3 ou A4. Cert.if'ique-se

soment.e de t..ercolocado o t..amanhocorret..ode papel no

plot..terantes de ordenar a traçagem.

Equivalência com a versão ant..erior:não há.

Exemplo de uso: Figura A-4
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RE(5) /0/ G - Aviso de último gráfico. Este aviso n~o é mais

essencial. como nas vers~es anteriores. Caso seja

fornecido. a rotina providencia o fechamento do GKS. o

que também é realizado quando do término da execuç~o do.

prograw~. Sua codificaç~o é:

o - Esta n~o é a última chamada da rotina GRAFI.

1 - Esta é a última chamada.

Equivalência com a vers~o anterior: RE(5).

RE(6) /0/ - G - Velocidade da pena do plotter. em porcentagem

da velocidade má.xima. Se o valor de RE(6) for O. a

velocidade correntemente empregada n~o será modificada.

O valor default para a velocidade é a velocidade

máxima. Para resultados que requerem boa apresentaç~o.

recomenda-se os valores entre 20 e 30 para pena de

nylon. e entre 10 e 20 para nanquin.

Equivalência com a vers~o anterior: REC2?).

Exemplo de uso: Figuras A-4 a A-1?

REC?) NR

RECS) NR

RE(9) NR

•
RE(10) NR
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RE(11) /40/ G - Posição da origem do can~o in~erior esquerdo

do grá~ico. rela~ivo ao can~o in~erior esquerdo do

papel. medido ao longo do eixo X• em mm. O can~o

in~erior esquerdo do papel deve coincidir com a marca

de origem do plo~~er. Veja a Figura 1 e 2 para

esclarecimen~os quan~o à de~inição de eixos.

Equivalência com a versão an~erior: não há.

Exemplos de uso: Figuras A-4. A-6 e A-6

RE(12) /167/ G - Posição da origem do can~o in~erior esquerdo

do grá~ico. r"elativo ao canto in~erior esquerdo do

papel. medido ao longo do eixo Y. em mm. O can~o

in~erior esquerdo do papel deve coincidir com a marca

de origem do plo~~er. Veja a Figura 1 e 2 para

esclarecimentos quanto à de~inição de eixos.

Equivalência com a versão anterior: não há.

Exemplos de uso: Figuras A-4 a A-17

RE(13) /190/ G - Posição do can~o superior direi~o do grá~ico.

rela~ivo ao can~o in~erior esquerdo do papel. medido ao

longo do eixo X. em mm. Se o valor de RE(13) ~or menor

que RE(11). en~ão o grá~ico será ro~acionado de 90°. no

sentido anti-horário.

Equivalência com a versão anterior: não há.

Exemplos de uso: Figuras A-4. A-6 e A-6.

REC14) /261/ G Posição do canto superior direito do do

grá~ico. rela~ivo ao canto in~erior esquerdo do papel.

medido ao longo do eixo Y. em mm.

\ 34 Equivalência com a versão anterior: não há.

Exemplos de uso: Figuras A-4 a A-17.
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Manual de uso

i Y

GRAFI 14

(O

X
I oJ

ID
x-- -~t.JJc..... ____

~

..-l

0(")

"

x

RE(13) I• •
RECll)

Fig 2. Valores das margens que definem a área disponivel

para o grâfico ro~acionado de 900.
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RE(15) /78/ C O valor de RE(15) represent.a o número de

colunas disponiveis para o gráfico de caract.eres. O

valor def ault. depende do selet.or de saida REC 3) . Caso

RE(15) seja superior a 80. o video será convert.ido

aut.,omaticament.,epara acomodar 132 colunas.

Equivalência com a vers~o ant.,erior:RA(3).

Exemplo de uso: Figura A-3.

RE(16) /23/ C - Número de linhas disponiveis para o gráfico de

caract.eres (incluindo as escalas e t.,ext.osdos eixos).

Equivalência com a vers~o ant.erior: RA(4).

Exemplo de uso: Figura A-3.

RE(l?) NR

RE(18) NR



REC19) /2/ G - Altura do~ númer o~ que consti tuem as escal as

dos eixos. em millmetros. Seu valor pode ser aumentado

quando se desejar números maiores. ou ainda diminuido.

No entanto. quando o resultado ~or apresentado em

terminal grá~ico. o GKS arredonda o valor selecionado

para o valor mais pr6ximo disponlvel internamente. Isto

pr·ovoca. algumas vezes. superposiçêSes de caracteres.

tornando a leitura bastante di~lcil. Devido à maior

resoluç~o. o resultado através do plotter n~o apresenta

este problema. No entanto. se n~o houver espaço

su~iciente para a colocação das escalas nos eixos. a

aItura dos números será automaticamente reduzida para

um valor conveniente.

Equivalência com a vers~o anterior: não há.
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REG::O) /3/ G - AItura das letras empregadas na traçagem dos

titulo~ dos eixos e legenda~. em milimetros. Visto que

o GKS trata identicamente números e caracteres. os

comentários e~etuados em RE(19) se aplicam também aqui.

Além disso. se não houver espaço su:ficiente para a

traçagem dos titulas dos eixos. ou mesmo para a

legenda. a altura das letras será automaticamente

reduzida para um valor conveniente.

Equivalência com a versão anterior: não há.
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RE(21) /1/ GC - Número de curvas superpos~as no mesmo grá~ico.

No caso de um grá~ico possuir mais de uma curva a ser

~raçada. e cujo vetor de absissas (Xv) é comum a ~odas

elas. ~az-se RE(21) igual ao número de curvas a serem

superpos~as no mesmo grá~ico. e com as ordenadas

armazenadas sequencialmen~e no ve~or YV. que deverá ser

dimensionado para acomodar no minimo NUMP*RE(2l)

componen~es.

Equivalência com a vers~o an~erior: RE(1) e RA(1).

Exemplos de uso: Figuras A-6. A-S. A-iO. A-l1. A-13.
A-14 e A-17.

RE(22) /0/ GC - O valor de RE(22) provocará a ~raçagem. no

grá~ico. de uma grade paralela aos eixos. passando

pelos pon~os associados à escala. A ~orma da grade
dependerá do valor de RE(22):

o -nenhumagradeserá.~raçada.
1

-agradeseráparalelaaambososeixos.

2

-agradeserá.paralelaaoeixoXapenas.
3

-agradeseráparalelaaoeixoYapenas.

Equivalência com a versão an~erior: RE(2) e RA(2).

Exemplos de uso: Figuras A-6 e A-7.

S e. ~ Cz.. 2) ~. ~ f Q.. 1f'o-d'<. ~ '3•.~"kcs" +..-+UJ.- ~,"""--

'1-0' ~~exc.-:, ~:5> ~~ ç:).4:- h~~ .

':;;Q. Kt: (-z.z.) ~ \~ o- -1 t oS ~\'o-~ ~

'Ã ~. -rrQ.. d-e cYl..>::z:. (-4-). ~ i ~ o. - ::2.J I ~ .ee.r~
-é ~ I(r~f'-':)S (-) e ~ ,~. o-. -.:::. / o. De-r~. ~ ~
~ C'l'Q. "ex- -kCA~ l \)
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RECZ3) /0/ G - ESLa componenLe deve ser usada para in~ormar à
GRAFI que o grá~ico irá conLer legenda. A Lraçagem da

legenda. aULomáLica na versão anLerior. agora precisa

ser especi~icada: se RECZ3) ~or não nulo. ~erá criada

uma legenda abaixo do grá~ico. com um pequeno Lrecho do

padr~o de Lraçagem empregado em cada curva. seguido do

t.exLo da legenda. que deverá est.ar armazenado

sequencialment.e no veLor TI. Dest.a ~orrna TI(1)

corresponde ao L1Lulo do eixo Y. TYCZ) à legenda

associada à primeira curva. TI(3) à segunda. et.c.

Equivalência com a vers~o ant.erior: não há.

Exemplos de uso: Figuras A-iO a A-i4 e A-i7.

RECZ4) /0/ GC - Se RECZ4) ~or di~erent.e de zero. ent.~o serão

t.raçadas ret.as paralelas aos eixos. nos pont.os onde as

escalas mudam de sinal Cse anulam). A codi~icação

adot.ada para RECZ4) é semelhanLe à adot.ada para RECZZ):

o -nãoserãot.raçadasasret.as.

1

serãot.raçadasrat.asemambososeixos.

Z

-aret.aseráparalelaaoeixoXapenas.
3

-aret.aseráparalelaaoeixoYapenas.

Equivalência com a versão ant.erior: RE(14) e RA(14).

Exemplos de uso: Figuras A-6 e A-9.

RECZ6) /0/ G - No caso de RECZ5) ser di~erent.e de zero. as

curvas ser~o re~orçadas. ist.o é. cada uma delas será

t.raçada 4 vezes. com um pequeno deslocament.o da posição

em cada uma das vezes. de ["orma a realçar o Lraço

resul t.ant.e.

Equivalência com a versão ant.erior: RE(10).

Exemplos de uso: Figuras A-4 a A7 e A-9 a A-17
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RE(26) /2/ G - Altura dos caracteres empregados na traçagem

dos pontos da curva. Veja neste caso também a

Seç~o 2.3. mais precisamente o significado dos valores

de NS compreendidos entre 21 e 32.

Equivalência com a vers~o anterior: RE(13).

RE(27) /0/ G - Quando se solicita curvas com caracteres de

precis~o. ou cuvas com caracteres gráficos plotados nos

pontos. a rotina GRAPL acomoda. automaticamente. uma

escala nos eixos ligeiramente maior que aquela

estritamente necessária para evitar que. eventualmente.

uma parte do caracter seja plotado fora do gráfico C~o

caso de um ponto. por exemplo. coincidir exatamente com

a origem de um eixo). Em algumas situaç~es. este

recurso pode perfeitamente ser desativadó. para que n~o

negat.ivos).

o valor de

incomum C porseleç~o de uma escala

com valores de tempo

é conseguido tornado

ocorra. inclusive. a

exemplo. uma escala

Este desativamento

RE(27) n~o nulo.

Equivalência com a vers~o anterior: REe2a).
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RECZS) /'0'/ C - O valor numérico de RECZS), se di~erente de

zero, será convertido para um caracter. através da

~unç3!o intrlnseca CHAR. e empregado na traçagem da

curva. Este comando será ignorado se ~or solicitado

mais de uma curva por grá~ico. pois neste caso sâ:o

utilizados números na plotagem dos pontos para
di~erenciar as diversas curvas.

Equivalência com a vers3!oanterior: RACll).

Exemplo de uso: Figura A-3.

RECZ9) /0/ C - O valor de RECZ9). se diferente de zero, será

convertido para uma letra. através da função intrinseca

CHAR. que será utilizada na traçagem dos pontos

interpolados entre um ponto e outro dos vetores XV e

YV. Esta interpolaç3!o. por meio de uma reta. ocorre

sempre que a distância entre dois pontos plotados

ultrapassar uma posição. Com a interpolaç3!oconsegue-se

uma continuidade entre os pontos. Se o valor de RECZ9)

for negativo. então a interpolação linear será

desativada. sendo plotado apenas os pontos pertencentes
aos vetares.

Equivalência com a versão anterior: RAC1Z) e RA(13).

Exemplo de uso: Figura A-3.

RE(30) NR
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RE(31) /0/ CG - O valor de RE(31) será u~ilizado no cálculo do

valor minimo do eixo X. Normalment.e. o valor numér-ico

plo~ado na origem do eixo X é ob~ido a par~ir do menor

valor encon~rado no ve~or xv. No caso de se desejar que

a origem assuma ou~ro valor que n~o o ob~ido por es~e

mé~odo • REC31) deverâ. ser igual a est.e vaIar. Se•

en~re~an~o. o valor desejado for zero. recomenda-se

ut.ilizar um número posit.ivo bas~ant.e próximo de zero.

rela~ivamen~e aos valores encont.rados nos ve~ores.

Qualquer que seja o rné~odode ob~enç~o do valor minimo.

o valor efet.ivamen~eempregado na escala ~erá o maior

múl~iplo do incremen~o en~re dois valores da escala. e

menor que o valor minimo. seja ele ob~ido por busca ou

por fornecimen~o de RE(31). A Única res~riç~o quan~o ao

valor a ser fornecido é que est,edeve ser menor que o

valor máximo Cdo ve~or XV ou do valor de RE(33)). caso

con~rário o valor será ignorado e passa-se a considerar

e valor minimo de XV. Is~o significa que RE(31) pode

mesmo ser maior que o valor"minimo encont,rado no ve~or

XV. e. nes~e caso. os pont,osda curva que ficarem fora

dos eixos n~o 5ôer~o plo~ados. Des~a forma ~em-s;e um

meio eficien~e de seleci.onar regieses da curva para

ampliaçeses.sem a necessidade de in~erferir nos vetores

de pon~os.

Equivalência com a vers~o an~erior: n~o há.

Exemple de uso: Figura A-9.

RE(32) /0/ CG - O valor de RE(32) será u~ilizado na obtenção

do valor minimo da escala do eixo Y. Veja também

RE(31).

Equivalência com a versão an~erior: não há.

Exemplo de uso: Figura A-9.

••



Manual de uso GRAFI 22

RE(33) /0/ CG - O valor de RE(33) será u~ilizado no cálculo do

valor máximo do eixo X. Normalmen~e. o valor numérico

plo~ado na extremidade do eixo é ob~ido a par~ir do

maior valor encon~rado no ve~or XV. No caso de se

desejar que es~e assuma ou~ro valor que não o obtido

por es~e mé~odo. RE(33) deverá ser igual a es~e valor.

Se. en~re~an~o. o valor desejado ~or zero. recomenda-se

u~ilizar um número nega~ivo bas~an~e próximo de zero.

rela~ivamen~e aos valores encon~rados nos ve~ores.

~alquer que seja o mé~odo de ob~enção do valor máximo.

o valor' e~et.i vamen~e empregado na escala será o menor

múl~iplo do incremen~o ent.redois valores da escala. e

maior que o valor máximo. seja ele ob~ido por busca ou

por ~ornecimen~o de RE(33). A única res~rição quanto ao

valor a ser ~ornecido é que es~e deve ser maior que o

valor minimo (do ve~or XV ou do valor de RE(31)). caso

con~rário o valor será ignorado e passa-se a considerar

o valor máximo de XV. Is~o si.gni~ica que RE(33) pode

mesmo ser menor que o valor máximo encon~rado no ve~or

XV. e. nes~e caso. os pon~os da curva que ~icarem ~ora

dos eixos não serão plo~ados. Des~a ~orma ~em-se um

meio e~icien~e de selecionar regiões da curva para

ampliações. sem a necessidade de in~er~erir nos vetores

de pon~os.

Equivalência com a versão anterior: não há.

Exemplo de uso: Figura A-9.

RE(34) /0/ CG - O valor de RE(34) será utilizado na obtenção

do valor máximo da escala do eixo Y. Veja também

RE(33) .

Equivalência com a versão anterior: não há.

Exemplo de uso: Figura A-9.

.I,
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RE(35) /0/ CG - O valor de RE(35). caso diferen'le de zero.

será empregado como increment,o en'lre dois valores

sucessi vos a serem plo'lados na escal a do eixo X. O

valor de RE(35) deverá possuir a mesma unidade do ve'lor

XV. independen'lemen'le do fat,o de que a escala possa 'ler

seus valores mul'liplicados ou divididos por uma

po'lência de 10. As rotinas GRAPL e CURVA ob'lêm o valor

do incremen'lo. normalmen'le. a par-'lirdos valores minimo

e máximo encontrados nos ve'lores. de forma a que o

tamanho da curva seja maximizado no in'lerior do espaço

disponivel para os eixos. O incremen'lo selecionado

poderá ser qualquer um dos seguin'les valores: 1. 1.5.

2. 2.5. 3. 4. 5. 6 e 8. Alguns des'les incremen'los. como

o 1.5. 3. 4. 6 e 8 n~o s~o de fácil visualizaç~o e. às

vezes. a ro'lina escolhe um ou'lro increment,o mais comum.

Caso se deseje um incremen'lo previamen'le es'labelecido

no eixo X. por exemplo 0.75. RE(35) deverá assumir es'le

valor. r: impor'lan'le que RE(35) seja um número

facilmente convertido em in'leiro Ca menos de uma

po'lência de 10). pois os valores plo'lados na escala

ser~o múl'liplos dele. Como exemplo. no caso de RE(35)

ser igual a 0.75. Cconver'lido para o in'leiro 75 x

10-2). os valores nas escalas podem ser: 1500. 2.25.

750. 60 .• 8.25. e'lc.

Equivalência com a versão an'lerior: n~o há.

Exemplos de uso: Figuras A-8 e A-9 Crela'livos ao eixo

y).

RE(36) /0/ CG O valor de RE(36) será empregado como

increment,o en'lre dois valores sucessivos a serem

plotados na escala do eixo Y. Os mesmos comen'lários

es'labelecidos para RE(35) aplicam-se 'lambém aqui.

Equivalência com a vers~o anterior: não há.

Exemplos de uso: Figuras A-8 e A-9.
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REC37) /0/ G - Bas:e da escal a 1ogar-l'lmica do eixo X. caso

RE(37) seja diferen'le de zero. Os gráficos podem 'ler

suas escalas em bases logarlt.micas. com a única

res'lrição a de que a base seja um número in'leiro maior

ou igual a 2.

Equivalência com a versão an'lerior: RE(6).

Exemplo de uso: Figura A-7 Crela'livo ao eixo Y).

do eixo Y. caso

Veja 'lambém os

1ogar 1'lmica

de zero.

REC38) /0/ G - Base da escal a

RE(38) seja difer-en'le

comen'lários de RE(37).

Equivalência com a versão an'lerior: RE(7).

Exemplo de uso: Figura A-7.
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RE(39) /0/ G - Sele'tor
caso. se RE(39)

de escal a no ei xo X em meses. Nes'te
for diferen'te de zero Ce RE(37) for

nulo). a escal a no ei xo X ser á 'tr açada em meses. O
ve'tor XV deverá 'ter seus valores expressos em dias.
con'tados a par'tir de 1~ de janeiro. e com duraçã:o do
ano de 365.2422 dias. Feverei.ro será considerado como
'tendo 28.2422 dias. Se RE(39) for posi 'ti vo. en'tão os
meses serã:o abreviados em inglês. Se nega'ti vo. serão
abreviados em por'tuguês. Caso ainda a unidade do ve'tor
XV nã:o seja dias. é possivel informar a unidade
empregada a'travéso do valor de RE(41). No'te ainda que
nã:o é necessár i o que o ve'tor XV i ni ci e em 1~ de
janeiro. ou que finde em 31 de dezembro. e nem que
es'teja con'tido no in'tervalo de um ano. A ro'tina
automaticamente seleciona o mes em que o vetor se
inicia e finda. mesmo que en'tre eles exis'ta um
in'tervalo de varios anos.
Equivalência com a versã:o anterior: RE(24).
Exemplo de uso: Figura A-8.

REC40) /0/ G - SeIe'tor de escal a no ei xo Y em meses. Nes'te
caso. se RE(39) for diferen'te de zero Ce RE(38) for
nulo). a escala no eixo Y será traçada em meses. Veja
'tambémos comentários de RE(39).
Equivalência com a vers~o anterior: RE(25).
Exemplo de uso: Figura A-8 Crela'tivo ao eixo X).
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REC4l) /366.2422/ G - Caso as unidades dos ve~ores XV e/ou YV

sejam diferen~es da ado~ada por de:faul~ Cdias). na

a dur ação do ano nesta

rotina GRAFI a~ravés de

t.raçagem da escala em meses.

unidade pode ser informada à
REC4l). A proporcionalidade entre a dur ação dos

diferen~es meses. entretan~o. permanece inal~erada.

Equivalência com a versão anterior: RE(26).

RE(42) NR

forneci dos • en~ão oval or de

Caso se empregue.RE(43) /0/ G

"caractereSõ de precisã:o"

na traçagem da curva.

plotados nos pon~os

RE(43) irá fornecer a

precisão com que foi obtida a medida dos pontos do

vetor XV. Veja t.ambém RE(46) e a Seção 2.3. mais

precisamen~e a componente 20 do vetor NS.

Equivalência com a versã:o anterior: REC2l).

Exemplo de uso: Figura A-12.

RE(44) /0/GCasoseempregue.natr'açagemdacurva.
"caracter es

deprecisão"plo~adosnospontos

fornecidos.

entãoovalordeRE(44)iráfornecera

precisão

comquefoiobtidaamedidadospon~os;do

vetor YV. Veja também RE(45) e a Seção 2.3. mais

precisamen~e a componen~e 20 do vetor NS.

Equivalência com a versão anterior: RE(23).

Exemplo de uso: Figura A-12.
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RE(45) /0/ G Caso se empregue. na traçagem da curva.

"caracteres de precisão" plotados nos pontos

:fornecidos. entã:o o valor de RE(45) irá :fornecer a

proporçã:o da precisão com que :foi obtida a medida dos

pontos do vetor XV. com relação ao seu valor absoluto.

Veja também a explicação de NS(20). na Seção 2.3.

Equivalência com a versão anterior: RE(20).

Exemplo de uso: Figura A-ia.

RE(46) /0/ G Caso se empregue. na traçagem da curva.

"caroacteres de preci são" plotados nos pontos

:fornecidos. então o valor de RE(46) irá. :fornecer a

proporção da proecisoãocom que :foi obtida a medida dos

pontos do vetor YV. com relação ao seu valor absoluto.

Veja também a explicação de NS(20). na Seção 2.3.

Equivalência com a versão anterior: RECa2).

Exemplo de uso: Figura A-12.

RE(47) NR

REC4S) NR

RE(49) NR

RE(50) NR
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o vetor NI deve ser empregado sempre que for necessário

superpor mais de uma curva num único gráfico. e as cur-vas n~o

possui rem vetor de absi ssas CXv) comum a todas elas. Isto pode

ocorrer também quando o número de pontos das diversas curvas forem

diferentes entre si. Nest.e caso. os pontos das curvas devem ser

armazenados sequencialmente tanto em XV quanto em YV. e o número

de pontos de cada uma delas deve ser informado à rot.ina GRAFI

através das componentes do vetor NI. NICj) deverá cont.er.

portanto. o número de pontos da primeira curva. NI(2) o número de

pontos da segunda e assi.m sucessi vamente. O número de curvas

superpostas é det.erminado assim que for encont.rado uma component.e

de NI igual a zero. e: i.mportante assi nal ar que o vetor NI tem

prioridade sobre o valor de RE(21). isto é. se NI(1) for n~o nulo.

o valor de RE(21) Cnúmero de curvas superpostas) será ignorado.

Por exemplo. se NI(1):.::45. NI(2) = 33. NI(3):.: 84 e

NI(4) = O. ent~o ser~o traçadas 3 curvas. com 45. 33 e 84 pontos.

re~pect.ivamente.

o vetor NI pode ser empregado em qualquer uma das formas de

apresentaç~o: gráficos traçados ou gráficos na forma de

caracteres. As Figuras A-15 e A-16 do Apêndice A mostram um

exemplo de uso deste recurso.
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o valor de cada componen~e de NS. associado ao número da curva
superpos~a no mesmo grá~ico CNSC1) corresponde à primeira curva.
NSCê) à segunda. e~c.) irá provocar. segundo uma codi~icaçã:o
pré-es~abelecida. uma al~eração na ~orma de ~raçagem da curva em
ques~~o. Pode-se. u~ilizando ~al recurso. ~raçar curvas com
di~eren~es padr5es de ~raço Ccon~inua e ~racejada). colocar
pequenas marcas nos pon~os (sem ~raçar curvas). plo~ar- "carac~eres
de precis~o" (associado à precis~o com que ~oram medidos os
valores dos eixos). e ainda. preencher o in~erior de uma dada
curva com uma dada cor. com um padr~o geomé~rico ou mesmo
hachurá-Io. Além disso. o ve~or NS permi~e ainda que se u~ilize
di~eren~es cores na ~raçagem das curvas. mesmo que es~as ~enham o
mesmo padrão. Os recursos de NS não se aplicam aos grá~icos
apresen~ados na ~orma de carac~eres_

As componen~es de 50 a 79 de NS esUio reservadas para a
traçagem de curvas com o seu in~erior preenchido. A ro~ina GRAPL
u~iliza. para es~e f'im. a ro~ina GFA C"~ill area"). do GKS. Es~a
ro~ina possui dois a~ribu~os dif'eren~es: o primeiro seleciona. a.
~orma de preenchj,men~o e o segundo o padrão geomé'lrico a ser ••
traçado no in~erior. São possi veis 4 'li pos de preenchimen~o.
de~inidos pela ro~ina. GSFAIS: vazio C"hollow"). sólido C"solid").
desenhado Ctopa'I..~er n to) ou hachur ado C"ha 'lched to). Es~ão di sponl vei s
na GRAFI somen~e as ~res úl~imas. já que o in~erior vazio
corresponde ao ~raçado normal da curva. O padrão de desenho e
hachura Cdef'inido na ro~ina GSFASI) depende do disposi ~i vo de
saida. e. com a in~enç~o de uni~ormizar os resul'lados. n~o
implemen~ou-se ~odos as hachuras possiveis em ~er-minal grá~ico. e:

aI tamen~e recomendavel a lei ~ura do manual do GKS no que diz
respei~o ao padrã:o de desenhos e hachuras supor~ado pelo
disposi ~i vo de saida a ser selecionado. rIo caso de ser u~ilizado
~al recurso. Deve ser assinalado. 'larnbém. que o númer-o máximo
possivel de pon~os de uma curva a ser preenchida é limi~ado pela
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rotina GRAFI a 400 pontos. Caso a curva ultrapasse este limite. o

programa. terá. encerrado a sua execuçã:o. com mensagem de erro da

rotina GRAPL. Caso o último ponto da cur va n~o cai nci da com o

primeiro (ou que a cur va nã:o

naturalmente o primeiro ao

delimitaçã:o da á.rea preenchida.

na sua forma. original.

seja fechada). a rotina GFA une

último ponto por uma reta na

A curva. entretanto. será. traçada

A codificaçã:o adotada para os valores de NS é a seguinte:

) -'.J'~ P)'- O - Traçado continuo entre pontos de uma curva.

i~\''') - \)<_1"" ,I') Exemplos de uso: Figuras A-·6 e A-iO.

~oO - r-,'· ')

::;.()O _ oJ S(j<DE

Ao o 

vOo -
\1

i - Tracejado. com traços longos.

Exemplos de uso: Figuras A-6 e A-iO.

ê - Tracejado. com traços médios.

Exemplos de uso: Figuras A-6 e A-iO.

3 - Tracejado. com traço longo e médio.

Exemplos de uso: Figuras A-6 e A-10.

4- -Tracejado.comtraçolongoecurto.

Exemplo

deuso:FiguraA-iO.

5

-Tracejado.comtraçomédioecurto.

Exemplo

deuso:FiguraA-ii.

6 - Tracejado. com traço longo e tres curtos.

Exemplo de uso: Figura A-ii.

7 - Tracejado. com traço médio e tres curtos.

Exemplo de uso: Figura A-ii.
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8 - Tracejado. com traço longo. curto. medio e curto.

Exemplo de uso: Figura A-ll.

9 - Tracejado. com traços curtos.

Exemplo de uso: Figura A-ii.

20 - No lugar dos pont.os serão colocados caracteres de

precisão. consist.indo de uma f"igura em :forma de

cruz de malt.a. cujo comprimento dos braços nas

direções X e Y. e no pont.o i. serão dados

respectivament.e por:

CBX = RE(43) + RE(45)*ABSCXVCi))

CBY .- REC 44) + REC 46) *ABSC YVC i))

A curva. nest.e caso. não será traçada.

Exemplo de uso: Figura A-iê.

21 - No lugar dos pont.os será colocado um pequeno

circulo. A curva não será traçada.

Exemplo de uso: Figura A-13.

22 - No lugar dos pontos será colocado um pequeno

circulo. com uma cruz no interior. A curva não será

traçada.

Exemplo de uso: Figura A-13.

23 - No lugar dos pontos será colocado um pequeno

t.riângulo. em f"orma de ~. A curva não será traçada.

Exemplo de uso: Figura A-13.
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24 - No lugar dos pon~os será colocado um pequeno

~riângulo. em ~orma de ~. cem um ~raço ver~ical no

seu in~erior·.A curva nã:oserá ~raçada.

Exemplo de uso: Figura A-13.

25 - No lugar

~riângulo.

Exemplo de

dos pon~os será colocado um pequeno

em ~orma de "l. A curva rl~oserá ~raçada.

uso: Figura A-13.

26 - No lugar dos pon~os será colocado um pequeno

~riAngulo. em ~orma de "l. com um ~raço ver~ical no

seu int.erior".A curva n~o sel~á~raçada.

Exemplo de uso: Figura A-13.

27 No lugar dos pon~os será colocado um pequeno

quadrado. A curva n~o será t.raçada.

Exemplo de uso: Figura A-14.

28 - No lugar dos pon~os será colocado

quadrado. com uma cruz no int.erior.

s;erá ~raçada.

Exemplo de uso: Figura A-14.

um pequeno

À curva n~o

29 - No lugar dos pon~os será colocado

losango. A curva n~e será t.raçada.

Exemplo de uso: Figura A-14.

30 - No lugar dos pontes será colocado

um

um

pequeno

losango. com uma cruz no seu in~erior. A curva n~o

será ~raçada.

Exemplo de uso: Figura A-14.
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[)\ - p,u'F;fOCcO

52 - ) 0'-. ,1".

55- \)Lr- "o

S;; - h-:-jl_\L \

h" f-,f

31 - No lugar dos pon~os será colocado um sinal de +. A

curva n~o será ~raçada.

Exemplo de uso: Figura A-14.

32 - No lugar dos pon~os será colocado um as~erisco C*).

A curva n~o será ~raçada.

Exemplo de uso: Figura A-14.

50 - In~erior da curva totalmen~e preenchido.

Exemplo de uso: Figura A-16.

61 a 69 - In~erior preenchido segundo cores di~eren~es.

se o dispositivo de salda ~or terminal grá~ico. Se

o disposi ~ivo ~or plot~er ou impressora laser. o

interior n~o será preenchido.

60 - In~erior preenchido segundo linhas inclinadas de

46° que se cruzam.

Exemplo de uso: Figura A-16.

61 - In~erior preenchido com linhas inclinadas a 460.

Exemplo de uso: Figura A-16.

62 - Interior preenchido com linhas inclinadas a --46°.

Exemplo de uso: Figura A-16.

63 In~erior preenchido com linha~ horizontais.

Exemplo de uso: Figura A-16.

64 - Interior preenchido com linhas ver~icais.

Exemplo de uso: Figura A-16.

66 --Idem 61. com espaçamento mai 01" en~r e as linhas.

Exemplo de uso: Figura A-16.
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66 - Idem 62. com espaçamen~o maior en~re as linhas.

Exemplo de uso: Figura A-16.

67 - Idem 63. com espaçamen~o maior en~re as linhas.

Exemplo de uso: Figura A-16.

68 - Idem 64. com espaçamen~o maior en~re as linhas.

Exemplo de uso: Figura A-16.

69 a 79 - In~erior preenchido segundo padr5es di~eren~es

de hachuras. se o disposi~i vo de saida ~or·~erroi nal

grà~ico. No caso de plo~~er ou impressora laser. o

i rl~erior nã:oserà preenchido.

100 a 579 - Nes~e caso o valor da dezena de NS será

u~ilizada na codi~icaçã:o da curva. como se NS

~ivesse o seu valor normalmen~e en~re O e 79.

O valor da cen~ena de NS será conver~ido para uma

nova cor a ser u~i1i zada na ~raçagem: se

O < NSCi) < 99 a cor empregada será a de~aul~

(número 1); se 100 < NSCi) < 199 a cor será a

número 2 e assim sucessivamen~e.

Exemplo de uso: Figura A-17.
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A função da roti na GRAFI. na versão 1.O. foi dividida. na

versão atual. em duas rotinas: GRAFI e GRAPL. Na verdade. a maior

parte do algoritmo da antiga GRAFI es~á contido na atual GRAPL. A

nova rotina GRAFI tem como objetivo selecionar convenientemente os

diferentes dispositivos de sa1da. e acionar a rotina equivalente

(CURVA ou GRAPL). Caso. por exemplo. seja solicitado que o

resultado seja apresentado no ~erminal gráfico e. na mesma

chamada. que também se tenha um hard-copy em plotter. enULo a

~ubrotina GRAPL será chamada duas vezes. a partir da GRAFI. Em

virtude deste fato. a rotina GRAPL nã:o é totalmente independente

da GRAFI. como a rotina CURVA. Ela pode ser acionada

independentemente da GRAFI. pelo pr6prio usuário. desde que este

promova a abertura do GKS. a abertura e o a~ivamento da estaçã:o e

ainda que sejam definidas as janelas do GKS (GKSSSET_WINDOW.

GKSSSET_VIEWPORT. GKSSSET_WS_WINDOW e GKSSSET_WS_VIEWPORD. Neste

caso. as coordenadas da janela de "world coordinates" (definidas

na chamada de GKSSSET_WINDOw) deverão estar em mi11metros.

na forma O.• DELX. O. e DELY. onde DELX e DELY são os comprimentos

do espaço disponivel para o gráfico nas direções X e Y.

respectivamente. Além disso. o número de identificação da estação

e o número da transformação corrent.e devem ser iguais a :1..

A estrutura do pacote GRAF é mostrada na Figura 3.



Manual de uso GRAFI 36

Fig 3. Es~ru~ura do paco~e GRAF.
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Os exemplos mcst.rados nest.e apêndice. nas :figuras A-i a Ai7

ilust.ram o uso e as possibilidades da rot.ina GRAFI. Na legenda das

:figuras est.ã:o t.ambém assi nal ados quai s os recursos ext.ras

ut.ilizados em cada uma das :figuras. bem como seus valores.



Manual de uso

>

O
X
.,..
QJ

O
"C

GRAFI A-3

Fig. A-i. Grá~ico básico gerado pela ro~ina GRAFI. com seleç~o

de salda por plo~~er.
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Fig. A-ê. Gráfico básico gerado pela ro~ina GRAFI. com seleção

de salda por impressora laser.
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CG.2)
-125+--------+--------+--------+--------+--------+--------+

I *+*++*++ ++*++*+* I
I +++ .)E * +++ I
! +* +++* *+++ *+ I

T -130+ * +++ +++ * +
i I + +* .)f+ + I
t. I ++ ++ ++ ++ I
u ! * +++ +++ * I
1 -135+++ * * + +
c I* +++ +++ +~!

I + ++ ++ I
d I+ * * I
a -140+* +++++ *+

I+ *+++* +I
e I+ ++ ++ +I
i I*+ ++ ++ +*I
x -145+ + *+ +* + +
a I * ++ ++ * I

I ++ +++ +++ ++ I
Y I + * * + I

-150+ *+ ++++ ++++ +* +
I * * * * I
I ++ *+++ +++* ++ I
I +*+*++*++ ++*++*+*+ I

-155+--------+--------+--------+--------+--------+-----+
500 1000 1500 2000 2500 3000 3500

Tit.ulo do eixo X

Fig. A-3. Gráfico na forma de caract.eres com salda normal em

arquiva. Foram t.ambém ut.ilizados: RE(3) = i, RE(15) = 66,

RE(16) = 32, RE(28) = ICHARC'*').RE(29) = ICHARC'+')



Manual de uso GRAFI A-e

eixo X
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Fig. A-4. Exemplo de resultado em papel AS. REC2) = i, REC4) = 1

REC6) = 20,' REC11) = 30, REC12) = 50, REC13) = 400,

REC14) = 250, REC25) = 1.
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Fig. A-5. Exemplo de grAfico rotacionado. RECê) = 1, REC~) = 20.

RECii) = 190. RE(12) = 60. RE(13) = 40. R~14) ~ 260.

RE(24) = 1. RE(25) = 1..
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1.7

I.
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I.

I I
Titulo do eixo X

I

Fig. A-5. Exemplo de grá~ico com grade. RE(2) = 1. RE(5) = 20.

RECll) = 50. RE(12) = 150. RE(13) = 170. RE(14) = 250. RE(21) = 4

REC22) = 1. REC25) ::1. NSC 1) = O. NSC2) ::1. NSC3) = 2. NSC4)= 3.
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Fig. A-7. Exemplo de grá~ico logar1tmico. RE(2) = 1. RE(5) = 20.

RE(12) = 50. RE(14) = 120. RE(22) = 1. RE(25) = 1. RE(38) = 10.
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Fig. A-S. Exemplo de grá~ico com escala em meses. RE(2) = 1.

RE(6) = 20. RE(12) = 150. RE(14) = 250. RE(21) = 2. RE(36) = 3.

RE(39) = -1. NS(1) = 60. NS(2) = 60.
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411 110
Titulo

Fig. A-9. Ampliaç~o da regi~o cen~ral da Fig. A-5. RE(2) = 1.

RE(6) =20. RE(12) =55. RE(14)=125. RE(24) =2. RE(25)=1. RE(31) =30.

RE(32) =-0. 29. RE(33) =80. RE(34) =0.29. RE(36) =0.1.
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>7.
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X

•••• --,r,-.../~,-/,,~/',-.../~, /~ ~, /~'---/ '-_/ '-_/ '-_..-' '-_/
_/-,-_/'~~~,~/~,~

I~.. ,~, ,/'.. ./ ..,-./
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Titulo

----=1 :y
------NI -2
----- NI 4 - 3
----- NS - 4

70
X

80 10 100

Fig. A-10. Curvas ~racejadas. RE(2) = 1. RE(6) = 20. RE(12) = 165.

RE(14) = 245. RE(21) = 5. RE(23) = 1. RE(25) = 1. NS(1) = O.

NS(2) = 1. NS(3) = 2. NS(4) = 3. NS(5) = 4.

1010 70
e1xo X

2010 30 40
Titulo

-------- NS~ -s
-_ •• - NS 2 -I
-----_._- NI I • 7
----- NI 4 - I
•••••••••••• NI • •

O
X
••••

Fig. A-l1. Curvas ~racejadas. RE(2) = 1. RE(6) = 20. RE(12) = 55.

RE(14) = 135. RE(21) = 5. RE(23) = 1. RE(25) = 1. NS(1) = 5.

NS(2) = 6. NS(3) = 7. NS(4) = 8. NS(5) = 9.
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Fig. A-1Z. Curvas com caracter de precisão. RECZ) = 1. REC6) = ZO.

REC1Z) = ao. RE(14) ~ ZOO. RECZ3) = 1. RECZ5) = 1. RE(43) = 0.06.

RE(44) = 0.075. RE(45) : 0.0. RE(46) = 0.05. NS(1) = ZO.
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oOOO• O
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AA• •
AA
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AAA• • A
AA• •• A
A• • AA• • •••• ••

30.0 32.8

38.0 37.8 ~O.O ~2.8 48.0 47.8 80.0
Grafice

cem c8racteres
O

NaS• 2i• Na2• 22
A

Na3• 23
A

Na4• 2~• Na8-2!I• Nal• 21

Fig. A-13. Curvas: com carac~eres:. RE(2) = 1. RE(6) = 20.

RE(12) = 165. RE(14) = 245. RE(21) = 6. RE(23) = 1. RE(25) = 1.

NSC1)= 21. NSC2)= 22. NSC 3)= 23. NSC 4):: 24. NSC 5)= 25. NSC6)= 26.

aaa•
a

aaa• •• aaaa~ ~
•••~ ~

••• ~ ••• ~~+
••• ~

~~+ +
•••• ++ ••• • ++• • +++• ••••

38. O 37.8 40. O ~2.8 48. O 47.8 50. O
Grafice

com car'actel"'es
a

NSI• 27• NI 2• 21
~

NI 3• 28• Na••• 30+ Nl8• 31• NSI• 32

Fig. A-14. Curvas: com carac~eres:. RE(2) = 1. RE(6) = 20.

RE(12) = 55. RE(14) = 135. RE(21) = 6. RE(23) = 1. RE(25) = 1.

NSC1)= 27. NSC2)= 2&. NSC3)= 29. NS( 4)= 30. NSC 5) = 31. NSC6) = 32.
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I 4
Curvas preenchidas

•

•a 4
Curva. preenchida.

Fig. A-15. Curvas hachuradas. RE(2)=1. RE(6) =20. RE(12)=165.

RE(14) =245. RE(25)=1. NI(1)=11. NI(2)=11. NI(3)=11. NI(4)=11.

NI(5)=11. NS(1)=50. NS(2) =60. NS(3)=61. NS(4) =62. NS(5) =63 .

•

Fig. A-16. Curvas hachuradas. RE(2)=1. RE(6) =20. RE(12) =56.

RE(14)=135. RE(25)=1. NI(1)=11. NI(2)=11. NI(3)=11. NI(4)=11.

NI(5)=11. NS(1)=64. NS(2) =65. NS(3) =66. NS(4) =67. NS(5) =68.
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Fig. A-17. Curvas com cores diferentes. RE(2) = 1. RE(6) = 20.

REC12) = 110. REC14) = 250. REC21) = 4. RE(23) = 1. RE(25) = 1.

NSC1) = O. NSC2) = 100. NSC3) = 200. NSC4) :::300.
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Quando a rotina GRAFI for invocada pela primeira vez durante a

execuç~o de um programa. será criada na área do usuário um arquivo

de nome GKS_ERR.LOG. que conterá as mensagens de erro do GKS. caso

hajam. No caso do gráfico não corresponder ao resultado esperado.

verifique o conteúdo deste arqui vo. Se a execução foi normal. o

arquivo GKS_ERR.LOG deverá estar vazio.

A rotina GRAFI também identifica uma série de erros com

relação aos parâmetros de entrada. Quando detecta.dos. na maior

parte das vezes a rotina GRAFI ignora o erro. adotando o valor

defaul t para o parâmetro. Por exemplo. se algum dos vetores de

pontos XV ou YV contiver apenas elementos nulos. uma divisão por

zero poderia ocorrer. Para evitar que tal acontecesse. a rotina

automaticamente altera o menor e o maior valor encontrado no vetor

para -1 e 1 respectivamente. evitando. assim. a divis:~o por zero.

Alguns erros. no entanto. n~o podem ser contornados. Um valor

negati vo numa escala com eixos logari tmicos é um destes erros.

Neste caso. não resta outra alternativa à rotina senão a

interrupção do programa. Antes disso. porém. ela providencia uma

mensagem de erro com a possivel ação a ser tomada para corrigi-lo.

es erros e sua respectivas aç~es são listados a seguir:

Erro •••0 1fV''l•....- •. ...,.....,.

Erro na rotina GRAPL: Base da escala logaritmica do eixo

X menor que a.
Ação: Verifique o valor da base.

Erro n~ 101

Erro na rotina GRAPL: Base da escala logaritmica do eixo

Y menor que G.

Ação: Verifique o valor da base.
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Erro n~ 102

Erro na ro~ina GRAPL: O processo de ob~enç~o dos

comprlmen~os dos eixos n~o convergiu.

Aç~o: Verl~ique os valores que de~inem a área de

plo~agem.

Erro n~ 103

Erro na ro~ina GRAPL: Foi encon~rado um valor menor ou

igual a zero no ve~or X. com eixo logarit..mico.

Aç~o: Veri~ique os valores do vet..orX. o número de

pon~os e a base da escala no eixo X.

Erro n~ 104-

Erro na ro~ina GRAPL: Foi encon~rado um valor menor ou

igual a zero no ve~or Y. com eixo logari~mico.

Aç~o: Veri~ique os valores do ve~or Y. o número de

pon~os e a base da escala no eixo Y.

Erro n~ 105

Erro na rotina GRAPL: Foi encon~rado um valor menor ou

igual a zero no ve~or X. com eixo logari~mico.

Aç~o: Veri~ique o valor minimo (se ~ornecido) no eixo X.

ou o valor minimo do ve~or se a curva con~iver

carac~eres.

Erro n~ 106

Erro na ro~ina GRAPL: Foi encon~rado um valor menor ou

igual a zero no ve~or Y. com eixo logar1~mico.

Aç~o: Veri~ique o valor minimo (se ~ornecido) no eixo Y.

ou o valor minimo do ve~or se a curva con~iver

carac~eres.
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Erro n~ 107

Erro na rot.ina

pequeno.

Açã:o: Verifique

plot.agem.

GRAPL: Compriment.o do eixc
•

os valores que definem a

X muit.o

área de

Erro n~ 108

Erro na rot.ina GRAPL: Comprimento do eixo Y muito

pequeno.

Açã:o: Verifique os valores que definem a área de

plotagem.

curvade
excedeu odea pontos

a plotagem

Erro n~ 109

Erro na rotina GRAPL: O número

t.amanho do buffer alocado para

preenchida.

Açã:o:Verifique no manual o número máximo de pontos que

os vet.orespodem conter.

Erre n~ 200

Erro na rotina CURVA: O processo de obt.ençã:od.
compriment.odo eixo X nã:oconvergiu.

Açã:o:Verifique o número de caracteres dispon1veis para

o gráfico no eixo X.

•


